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CORREIO PAUUSTADIO 
,      . S. PAULO, 81 DG JANECíIO DE 1610. 

Férias munlolpaea 

Nn Sflcçio lirre da Provinda de S. Pavio de hanlem, 
apparDceu um Qctliu*li3la düa etTvieDi da eclual ntini- 
citMlídade, conleatanda ai obsetTa^Sos pornúsaple- 
rlormeole lailaa sobre 09 ioesperadag fatias municí- 
paei. 

Dix o atticuliata qua o uiãlhotamaato das tuas â sut' 
flcleõié para aUeatar o zela da edilidade naslas ullimos 
tempos.   . 

O roelhoramanto Invocado é do anno passada a du- 
rante 01 dois primeiras annos om quo tunccioaou, oC' 
cupou-sa a udllidade em sfocmoarar as visinhan;as das 
casas doa veteadoces, e deliou om abandano as ruas 
mais transitadas da cidado. 

A ediiidado tem-se toroado dislincta pela on arme di- 
fida. coni.quc gravou os coCrcs nunicipae* (3j0;00asj, 
D □ Bccumuta de impostos com que alsiquiou esto re- 
banho de Panurgio, chamado pova da capital do 5. 
Faíilo. 

Falia o arllculiita, para desculpar a aoiia idilidade, 
da dençleocia du reodas o nAo se lembra que um quar- 
to da ronda arrecadada Ò B»''o «om o pessoal, e que 
i*to conslitue uma notarei desproporção com as outras 
fldilidades'da prÓTincla. 

A municlpslldade saniiata, uma das mais importan- 
tei que iamo>, DíO gasta com o seu pessoal nem a me- 
tade do qMO despendo a de S. Paulo. . 

Increpa o &rticuti)la a câmara liberal do harcr cen- 
trahidu uma enorme divida. Chama-se a iate vor o ar- 
gueiro Doa olhos dos outros e n&o Ver o Irato no 
BOU. 

A divida conlrabidapela câmara liberal 6 multo in- 
terior a contratiida pela municipalidade actual. 

A Gamara liberal foz construir o odlílcio da praça 
do mercado, quo, dlo sendo, ods o conlassamos, um 
modelo àé architéçlúra, 'tem prestado boos servidos, 
láolo que •actual edilidade tião se lembrou de melbo- 
ral-o.   . 

AOlima-o.-atticulleiaque nao li queillo das aguas 
mas i preguiça da trabslhar nas Juolaa de circumscrlp- 
çgo, ee deve as férias prbtongidaa da câmara. 

FOLHETIM 4R1 

OS MOHIGÂNOS DE PARIS 
ALEXANDRE DUMAS 

li.» I»orte 

HEVOLaUçAo   DE 1830 

IX 
Em  qoe   o Kenlior  de IMoronde 

«onsequenie (somilao mesmu 
é 

(CoDliouaçloy 
A este lempo'0 criado de Joio Roberto hatia onlre- 

eido o bilhete dti senhor do Harande, aom ae esquecor, 
em entendido, ,q<ia esto Tollava depois de lallar 

ao rei.'" --    " 
Joto Roberto diaia ao' criado que lhe repetisse o 

lecado, leu o bllbaie, e (raoiiu to»oluniarlimenio o 
Bobrolho i nío porque ÜTOISB medo, pois era Taleaiu 
como ifma espada. .  „      1   ,    ■■ 

Que lhe poderia querer o senhor de Harande it o.to 
borif dámaeblT 

PelitmaDle ato Unha da estar laaito lempo em 
du*lda. 

Com effallo, áa daí horas em ponto, lotaram 
a campainha e o criado Inlioduziu o senhor de Ua- 
laude. 

Joio Roberto U>inlao-se. 
—•Itecebei ai minhi* desculpat, disse elle, Hiestes a 

honra da rir a eila casa ii oito hora* da maabi e nlo 
101 recebi. ,    . .     -    , ■ —K'xerdade, mas esUet desculpado ; eiUTeii tri- 
Undo oegoeloi gn'e* com os tosios amigoi Ludorleo 
e Pflrui: í paca ods 01 humana das Unaoças qua loi 
leito o pro«etbio : ■ Oa nrgocios primeirameoto que 
ospriicrcs. • ReUrdailea o prarcr que tÍDM cm »o« 
»er, o "la praier í agotâ muíio maior. 

Eatu palarra* tanto podiam >er ama ironia como 
uma ddieadeu. 

Sem aabar o quo ilgniQeaTana Joio Roberta poioa 
cadeira ao bsoqaeiro. 

O tenbof de Maraade tcDlod-M csorUando o yotu 
■ taier o mesow^i ''"'."'.*     ,1. 

—Pare«e-B«, di«M eito, 4M TM Mailta • miDU 
■risiuT ■     ';,'":"^ 

—Booia-majwflí'»»^»"""?"'-"   : ' 
ObanqaaffotiUerTOapeM'O: -  _■, ;-'     ',    ... 
—O 4M ma SBtprehMd*. diare rDe.' é elo a lar (nto 

liimii*UtBpo;*^MqMq<>et«i«T ntftoehoBMOa das 
fluMM. feOM • isfnlUto prnoolficsda,  • eaqaN*- 

q^Vteolw uttfMb* p«»í •!• T* l« »«U<(0 ha (uii 

••üS^fcor. balbotío» • po«ú. T'^^'^ULClS 

J. u •Uti. 
loí» ^tmm, «SM o>Mh« *^]^^r^'^ 

ái\.   .    ■■ - f^,V--V:'^''V ^' \- 
'  -^-J"-' '. ■■'*-■- ■ ' '^' 

llahemn» reilin coii/ilenlem. 
A desculpa t realmente original 1 A lei obriga os 

presidcnles de camará a faxercm parte dos juntas de 
conicrípçào, o os cercodoros da mais Imporlonlo muni- 
cipalidade da propineis püc-se a jogar o jugo do papcl- 
lão mandando a presidência da camará para lodus os 
pontos csrdt'ses. 

Felizes o beatiücos vereadores ; não vos dcscjamoa o 
aomno eterno, mas quo o poro cos habilito a dormir á 
vossa conlodo, não vos perturbando o socego que lauto 
desejaoa. 

A dcleza retsliiB á in;!rcia da camará sobre o con- 
raclo das agiiaa, não é aceitável. Uiz o articuliata quo 
não tendo sida a camará municipal intimada oflloial- 
mento de tal contracto, nada tom quo fazer. Ue modo 
quo o arliculisla contussa que a presidência mal proce- 
deu, dispondo a seu talanto dos chafarizes municípaes, 
B no entanto sustenta quo einquanlo não fdr Intimada 
odlciaimiinte do aclo, que É publico o notório, não tem 
quo delTdndar oa seus direitos. Que conlradicfüo t 

Iodo o braziloiro púde eiorcer o direito da petição 
contra os abuaos dos podoros constltuidos ; sú a cama- 
rá municipal do S. Paulo ú quo não lem csso direi- 
to mesmo sobre objecto que alTccIa suas attribui- 
çOet. 

L' claro que a presidência, tondo desconhecido a 
compoleucia da municipalidade para inlorvir no con- 
tracto, para ser lógica nSo o communicará a cata cor- 
poração o assim cenlinuarí a nossa solicita municipali- 
dade a espera Ja communicação olHcial aiã as kaiendaa 
grpgas. 

E' vetdado quo o articulista, no passo que DOs decla- 
ra que doi9 dos vereadores, tendo interesso na nmpro- 
preza som duvida serio defensores oitromos da compo- 
toncia da administração para dispOr de ben> municí- 
paes, nos oHIrma quo cinco verendoroa dofondom a au- 
tonomia municipal; mas de que nos leivo isto, Ic faltos 
do pacticipscÚD oUlulol, os cinco faladinos guardam em 
occulla panóplia as suas armas que lem lento do bri- 
lhantes quanto do prudentesi 

Argiie-nos o acticullsla do sermos In fluência dos pelo 
espirito do partido, nas accusa;ües quo (azemos ã ca- 
mará municipal. 

Pois bem 1 queremos dar homem por nús, e mostrar- 
lhe que ali o Jornal ofltclal censura sem reiorva a 
nossa   cdilidado e por isso   terminamos  o presente 

pcrdoao-mo a phrase llnanccira, como um credor o 
não como ura devedor. Devo-ros um grande numero 
dn riiltas, e ainda honlem o disso & senhora do Ala- 
rando, poucos momeaiea depois do FOS doipodirdes 
delia. 

—Ah 1 eslã chngado o ponto, vlu-mo aahlr Iiontcm 
do sua casa a deshuras o vem pedir-mo satlataçio, foi 
ealo o pensamento do poeta. 

—A senhori de Mirnnde continuou o banqueiro, 
dedica-vos exltomo alTccto. 

—Seulior.... 
—Quer-voa como a um írmlo. 
E a lenhnr de Uarando accentuou cilaa ultimas pa- 

lavras. 
—O quB mo custa o mo alll ge ao meimo tempo, 

continuou elle, 6 que eila nio tenha conseguido Ins- 
plrar-vo* por mim um pouco doise affecio quo tom 
por vds.. 

—Senhor, disso João Roberto espantado da direc- 
ção, que tomava a conversaçlo, e lem poder atinar 
com o Qm delia, a dlITerença das nossas occupaçfics 
sem duvida me impede do  

—De me ter amizade T disso o senhor do Uarmde. 
Jutgaef meu queridu pneti, que a intelligpncia irja 
Imprópria doi trabalhos da banco 1 Julgaes quo lodos 
os Danquelros ião smbíclt^jos T 

—Oh I senhor I eiclamoa o poeta, longo de mim um 
lai pen ia me oi o. 

—Tinha certeza disso, o elt porque TOS digo: 
■ U) DOitas Irabalhoi, tpm que o pareçam, tf m uma 

certa analogia, um certo communiimo. São as pnan- 
ças que, por asiim díier, djo a vida. G' a poesia qua 
nos tniina a ROíar. Somos os diiciputos o por con- 
seqüência ambos neresiailos ao movimento du mundo. 

— Uai, senhor, diiie Joio Itoberlo, por algumas 
paUrras que vos escaparam, parece qua lambem loít 
poeta. 

—Liionjeaei-me, diiie o senhor de Harande, nlo 
mereço Ião belio titulo, apesar de haver tentado ad- 
quiri I-o. 

—Vú.T 
—Siio, eu, admIra-Tos iiloT 
—üa certo que Olo, mtt.... 
—Sim, o banco parcca-voi lacompaUvel cam a 

poet'a,' 
—ítlo digo ul coiía. 
—Hai assim o paaiae*, • rtm ■ ttr o m«tmo. 
—Sdmêote digo que nlo conheço prodocfla alguma 

d« *■ eic 
—Ooem toi aami qne olo Unbo algana vocaçlo T 

Toinae cuidado, qaaljaer di«, rin qna lenha qoe quH- 
ur-OM de v£t, wegarel aqui com um niinasttfplo na 
mio. llofa porta a ioda olo, ponto* tou roqaah^Je 
reolio ptdír-voa deacolpas. Ab I davidae* T Pois ssbel 
m>e it « a Bioba tra^nia : um Eatietata. depois M 
■«i* p<ia*lrM actos d« am poema loliiulido a //nas- 
tUtir, »\ha díslo BB) volams <St pceiiis ialiasi—. a 
«•Bati (d tof 

Hat ten» a poealj < an toUo ';aa nL> mteota 
o* XVI McndoU*. M-BM pnciaa trabalkai Katntat- 
BSOU. ta Ugaf da mbeOar MpírtUalaeU*, o ei* 
■««fw IH Si baafMin^' ^;ê*»íO penaii» ^m fot-o 
ã;^!. pob fM DiSCWa MM 
MT TOMorakti. 

artigo enviando ao ariiculisln e ã corporação que de- 
fende, como presente de (estas c incentivo para con- 
tinuação das fúrias, a seguinte publicação foilo na 
gazcliliia do Díaito de S. Paato do 14 do mcz cor- 
rente ; 

a A camará municipal desta capital foz publicar boje 
nesta folha os artigos do código de posturas, relativos 
i hygiene publica. 

liem Bori quo não se lireiitte sd a publicar de novo 
tacs artigos ; cumpre que aquelles a quem compele a 
sua eiecuçõo, façam com quo sejam observados, pois 
que nenhum dellcs o tom sido. 

Dentro da cidade se criam leitdes, o na ma das Flo- 
res bona capados. 

No bairro da Luz ha muito gente que tem manadas 
de porcos ú porta. 

Quanta aoa despejos de aguas servidas, que se fazem 
nas ruas não !<5 do dia como geralmente á noite, como 
impedir que continuem, ao a camará não lem flscaes 
para dn noite 1 

Ue longa date & prohlbido vendorcm-se fructos ver- 
des, nu unlanto por ahi andam expostas ã vonda de tan- 
IBS qualidades, principalmente pecegos, quo são niaia 
nocivas que outra qualquer- 

Sobro estrebarias o cocheiras que temos dentro da 
cIdAde, 6 bom aig nem se fallar. 

Emílm, os artigos sflo infringidos dloriamonte.a nin- 
guém os cumpro nem obriga a cumptll-os; portanto, È 
necossirio que agora a camará manda que seus Hscaes 
io eslorcem.allm do quo si'iao executados os posturas, 
al6 conl rigor, se filr preciso, pois a indolüds grande 
parlo do nosea população, quanio ã observância ií 
prcscrípçúoq hfglenicaa, k bem conhecida, 

Ainda mais: convfm uno Ucar sú nossos providen- 
cias. 

As tavernas que por ahi ctistcm no mais completo 
GSiado do immundicla, nüo merecem alguma at- 
tenjõu í 

l'. 03 cortiços ou pequenos o nauseabundos quartos, 
em que residem cEciavos, africanos livres o libertos, 
larribem não moroccrAo a altenção de quem compete ? 

K^amino-ao o providenclu-su. sobro esto ramo muni- 
cipat, o croião que todos bamdirão da camará ou do 
quem allnndor para esto insignificaiile assumpto, n 

COWÜWICADÕ 
o Sr. DlHpo Diaucsano 

LiiicinA, 14 HE jANEina DE 1IJ7Q, 

Visitou esta cidade, no dia 2 do corranlO'mcz, o ain- 
da so acha entte nds, o oxm. sr, d. Lino, bispo diuco- 
aauo. 

E'-nos agradável poder dizer em um escripto publi- 
co, que a ogreja paulistana tem a sua frente um varão 

I oav'i %—»»fa p^eria 

Joto Robcrln inclinou-Eo, cada voz móis admirado 
da direcção quo tomava este entretenimonló. 

—IC pois por esto Ululo que mo atrevo a reclamar a 
vossa amliade, da qual vonliu pedir-vos uma prova. 

—A. mim? ciclsmou o poclii altuulto. 
—Se eindi ha neile mundo, continuou o eonhor de 

Morando, alguns homens que, como ndi, cultivam ou 
rendem homenagem i poesia, outros ha que despre- 
zando tudo quanio 6 ideal, sd eiigem do mundo os seus 
prazeres gross oiros, as suas alegrias physicas,.os seus 
gozos maleriaet. K' a o>pecic que mais so oppüo ao 
progresso natural da civillaaçio. Igualar o homem áa 
UGstaa, oiiglt da mulher a sallsfiç&o de uma libertlna- 
Íom esfaimada, 6, no meu entendor, uma das chagas 

a nossa sociedsdo. Sois da minha opinião, meu que- 
rido aeutior T 

—Inteiramente. 
—1'ois eiiale um hnmem no qual parecem encarna- 

dos lodos o> defeitos da espécie 1 um debochado que 
nio iccda aulo a maior impossibilidade, ou para ga- 
nhar uma victoria, ou para dar aumadurrola uma 
apparcncia vlctoiioia. Halo homem debochado ids o 
conhcceli, ô Loredan de Valgpneusfl. 

B um ralo de odio brilhou nus olhos do banqueiro. 
 Ha muito quo eu o Eabia, mesmo pela leohora de 

Msrande, que semolhunle faiuo lho fatia a cÕrto. 
Eu na minha aualtdsde do pioleclor oslura! da 

senhora de Harande, esperara ■ occailão de dar a an- 
meltianio debochidti a llçlo que merccn, c a occasito 
acaba de se apreieniar do uma maneira tneípcndi. 
 (JuG quereis diier, senhor T eiclsmou Joio Ro- 

berto, qua começava a ver vigsmonta o drsignlo do 
banqueiro, 

--Quero diíer ilmplesmcnie meu querido poela, que 
jique Vslgfneuie insultou a senhora de Uaraade, eu 
quero imital-0, nlo ha osda mils simples. 

Uaa, seohor, eiclsmou Joio Roberlo, permltll que 
vos diga que como eu 6 quo presencial a alTionU feita 
1 senhora da Harande, 6 a mim que compele casü- 
gal-a. 

—Permllli, querido poeta, diise o banqueiro rlodo- 
se, que io« peça • vossa amiúde e olo a volta dedi- 
caçln. Vamos, conversemos com seriedade: 

■ A oneai* leiB lugar: nua a que hora da noite T 
A' meia noli«. AondsT em uma alcova da senhora de 
Uaraode. _ 

■ Aonda eiliva «condido o seohor da ValgeaeniaT 
Nesta alcova. 

• Tudo Ulo í da Dulor iatimidade. Ma era ea que 
estava com a teabota d* Harande ; olo fui eu qua det- 
eobti Valgeoeosa; Das era ra qua derii eilar na al- 
cova, era eu qua deifa ter descoberto o debochado. 

* Conheceis ot a04>o( Jonues, ■ lobrelada 01 noiíot 
jornaUstat; qua csrloios comcMolarios nlo Isriam 
ttlvs Icerc* do vosso dorllo com V*Igtfl*ai«. 

( !Ua ptvur*, qoo o Dooia da seattora de llarsadr, 
por maia eoaf<i*ainni« qoa liM>a prusaociada pels pa- 
blkidada sarta ducobnto p^U maleioltana T RtDrcU 
*3ie« d« mpoodtr. 

—Todavia, dm* J^o Bobnu, ipc eompttad;* I^a 
a j«iti(a d«*U ndoEiaio, (odsria Bio pa>»to«HoIir 
qaa vos batae* tam ast bosta fM Issoltoa maa tt- 
Bbatt <iaau de Sdtn. 

—ht4M*, BMaaaiM. p«BÍart i«o *M 41 «U !!• 
talo, elo «ass{aTptf3«**<M por T«« c9«Mdii«f; 

llluslrc, despido do vaidade e desses preconceitos gros- 
seiros, que tanto abastardam as doutrinas evaiigalicas, 
e tornam multas vezes ridículo ao culto divino. 

Tilemos occasliu do ouvir a s, DI. , quer como cida- 
dão, cm sua resldoncia particular, quer como prelado 
na cadeira episcopal, ensinando e aconselhando og 
fieis. 

Em ambas as occasiúcs o sr, d. Lino so manifestou 
diflno da alta posição que hoje o distingue ; de trato 
amono, dc uma conversação vuriada, o ciiela do licçõo 
em diversos ramos dos conlioclmentos humanos; sem 
alTectsção na phraso ; sem ostentação de scicncia i sem 
prelonçüo a ser apenas oiirtiJu, 3.01. captivo os cora- 
çOes de Iodas as pessoas que .0 visitam em sou pala- 
cete. 

Ma egreja, ensinando a doutrina, sua voz é bronda, 
sua eloquência 6 natural, sou raciocínio convence, e a 
lógica da verdade religiosa de sua palavra fácil, c gra- 
vo, prende a ollençüo, edillca os eapirltos, o obriga a 
crer, porque a rozão, o a moral social são alii con- 
tidas. 

Nlngucm ainda ouviu de s. ex., cuja ortodoxia nunca 
foi contostada, essas cumparaçuos desprezíveis, ossaa 
imagens imundas o heréticas, com as quaes es dois es- 
trangeiros dOEconhpcidos, quo lia pouco aqui vieram, 
sob as vosles do Jesuíta, adubavam siiaa uieni/usno 
púlpito, quo profanaram, concitando o povo rudo ao 
fanatismo, o oxpellliido do templo os Heis mais esclare- 
cidos, que querem o pão do espirito, que è o sabedojia, 
o o conforto para a alma, quo ia religião do Cal- 
vário I 

A oiplicaçdo do catliecismo por a. ei. esl/i ao siean- 
00 do todos, o deve ser ouvida polo ruatico o ignoranlo, 
o pelo dnulo ;—muito ba a opronder. 

Os discursos do sr. liispo arrcbanhom os ovelhas dis- 
pursas, o podem fazer proeclllos ; as dialrlboi, o tnibiis' 
Its ioi Jesuítas, aviliom o espirito o levantam o fana< 
lis mo. 

S. IX. tom sido infatigável om ministrar o sacra- 
mento da ConQrinação, o os lieis tom vindo a cgr.ja 
aos milhares. 

Não somos etornos fruquonladorcs das egrejas, não 
andamos a todo o momento do opa, ou bolandrúo, fa~ 
lendo ala nas procissões, mas nos presumimos colholi- 
CO apostólico romano, o com certa liberdade do pensar, 

mas a senhora do Morando que foi insultada diante do 
vús, visita, para miro nlo lois mais do quu uma vislla, 
e minha mulher, quero dizer lem o mau nume, o quo 
por este titulo 6 a mim que cumpra düfuudei-a. 

—Mas, senhor, balbuciou João Roberto. 
—Vúilo, querido poeto, viJs quo ordinariamente lên- 

dea a língua lio desembaraçado, não aabeis o que ha- 
veis do responder. 

—Mas Qnalmonte, senhor..,. 
—Peço-vos uma prova do amizade, quereis dar- 

m'a T 
João Roberto hesitava em responder. 
—I'" guard.ir profundo aljencio sobre osiu aven- 

tura. 
Joio Rubcrto curvou a cabeça. 
—E ao & preciso, a senhora de Marando também 

vol-o roga. 
O banqueiro levanlou-ic. 
—Mai, senhor, eiclamou de rr-pente Joio R"berlO, 

agora mo lembro: o que mo pedis ú Imposiliel. 
—Como ssiim T 
— A esta hora jí deli meus amigos devem ter procu- 

rado o senhor de Vnlgeoeusc. 
~V. os dois amigos nlo ilo os srs. Ludovico e I'c- 

IrusT 
—São. 
—I'ois nlo tenhaos receio per caio lado ; encarro- 

guei-oa quandi daqui sahirsm, e obtive di-llrs, lob 
minha responsabilidade, eaperaicm atí As oníe horas o 
virem eoilo receber nuvja Initrucçües. F. demais pa- 
rece aoe tinham acertado oa seu* relog'os pela vossa 
pêndula. Ella estl dando onze huras a olles esilo lo- 
cando a campainha. 

—Sendo asiim nsda tenho a objectar, ditia Joio 
Roberlo. 

—Ainda bem, diiie o banqueiro otTereccndo a mio 
ao poeta. 

Uepoli dca alguos paiso* par* ■ porta e parou de 
repente: 

— Ahi diiieelle, etqoecia-me o flm principal da 
minha vislla.    . 

Joio Robetlo olhou para o banqueiro com nova ei. 
presalo da espanto. 

'—Vioba pedir-vos da parta da senhora da Marande 
que absolutamente qeer assistir i primeira reprtseata- 
çlo da vossa peça, que lhe troqueli o leo camarote do 
primeira ordem por uma (riia de boet*. f poiíivel, 
nio é assim T 

—Ue til to. 
.—Pois bem, aa vos pergaotarcm o motivo, qae ma 

trooia ■ lotia casa, leada a boodsda d* diter a verda- 
deira cansa: a (roca do camarote. 

—Mo fslUrci, aeobor. 
E uodando p<^aBd>DCDla, o ses&or d* Uaraoda ce 

reiiroa con graoda pstmodo poeta qae seota pore3e 
ooiJ respeitava arõptibia. O batata patrcns-llM 
cr>nd«. omsridi sablina. 

Sa&iadoo bsoTuiioapf^tecersn os deis BaifM do 
poeta. 

—EotloT pirrgaataraa etlre. 
—Tnbs pioJ da toi ler isCM»aMdad> 1% aij U- 

Dbo Bida C4B ValcewoM. -* -*.' 
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(ORREIO  PAuLisTARO ' f/";*'' 

iliHicilni .fiio loniDriaiiio5 o t iribiilo p.iro ioeen>or is- 
1", uu fl.|iicllu ijiJi>iil.io, iior m^ii' Blia <\w [d'so a sun 
jTOdli a ; —u sr. il. Lino rortm, mfricn-no9 muilo, n 
iluii; mi:ilD miTDCiT da ic'ln ,i iprovj. rifl, poriuu ü,i SUP 

parto oinj.i mV) vimoi nm til pitlo, ijiic ilo tcm, n'lilia 
[ipplirilinr n l>-i l'" l'"' Pliif. " 'Cmpre I'li'lio no 
pr.vinpia, piilru o Pei""]" " " L'-I^JO ciiil. 

VARIEDADE 
(JViJi/tirpio do Vorreip) 

Oi conloj qiic noa ditcrli^m cum n appndçío (lo CPr- 
laifddaa mdluvuliif, niio ronvidin)"* a IITOS rcwinrii"- 
Kido-e i'i'i(;anilu-iii dcs-p. dpiciiido por meio da uma 
iladivfl líip iiiiiiiilb n Ki'nrrosidndi' das iiulia» (.'das suli- 
CUDS i-iN piuiliu'ili^nr Í cipsnca I'l* I'liranios moía ssduc- 
l.irpi, esius coiiloi, dii.eiiius, liu niilij!"' Com" li'dus oa 
coiilii-cm. dHviini lur ccrloniiinlu n iiiofma tilidü qua a 
liuninnidudp. ,       , 

A luimniiidflriiííui, PII.-I inmlipm. curnulail.i «DS dona 
ruoij in'pjnvi'i», daa moii PSíW-IIPUII^S iriifllrdodca, d,is 
man Mihliiui's liiiudia : flias n nialtvula fada, mudan- 
do du (jrmn SPKundo OS circuiiisianctas, fii oppliM o 
diisnaiiirar as qualtJoiie?, üotiici '■> piralvíar us vir- 
IUIIHS. 

St) olla lusiO conlii-oiiln podiT-acliin ti'nlar comDn- 
tel-a. I'uteiii conio cmlipcul-a 1 U('o,nliecem.il-n (acil- 
inonlu em relaçào oos oulros, jfiinais qijanlo a nós mcs- 
inui ; a é jiislaiupnlu OCiln sinjundu Caso Huo aorin cnn- 
icniiMilo pcrsi'(!uii-a e Itai'ar com clla iiraa lula da 
quni (ni:]|ni(;QtP sr antiiria viinccd^ir. 

A fiilin d.i pquilibrio pnirc a tninn, o soniinienln e a 
imagmação, cm oiilros tprniofl, o fraqil-'/a do racioci- 
niu, do uin raciuoiiiin sPKUfO o ipcto, Í, se riSo nslamos 
em trru, a oriK''iii IIP noisn? di'f'itos prPitondPinnlfB, 
dnijui'llcaiiu" i''I'fo.i"iilniii a oRlnina np iiual an flabo- 
raui a niair.r pane de noaaua ppnsBiii-'iii"' or'on cos o 
diMiUíSis nr^oi'i ri'pii-lictisi'uis oil ridiciilaa. F. n fra- 
q^i'fa do lacii-'ciniu quc aliinonia uussaa |iaiiüi?s c man- 
léin rii»>sa \;iid;idp. 

ii'd f'aiimw d" lOP.iorinio qua 6c deve allribuír 0 
rospuiisjbilidsdit dii ii'ii do» d f-iloa mais rtel«slav(>is o 
no iiiiümo irm(iü lidiculi.s 1'cumo qual a humanidade 
su alBUB it.conicicnli'moDto 

iiu 03 'iiiu nflii pi di'iii separar a nsionloçilo do caoa 
unia du fuss ncçopj pid^fs^m ipr um pouco do peno- 
Iroçào, "11 Olio incidi'iili'tnpnlc, >••, om uiua piiUvra, se 
pudesscni rer Iflpj quaessfio, a osloutoção soria pata 
|U(!0 vencida do incidi» snliiloclorio, 

0 cspirilo, a huiidado, ni» Ho aulllcienle presprvali- 
vo conira ella, o quando a oalenalçiio se oíleiçiia í bon- 
dado asi'm como ao oípirilo, uir u outro ficam viciados 
e d«3natu'adu< por si'in-lhsnin parasita, 

Cunio rccijiiin'tu'r su a usionlaçàn... pois que 6 mister 
coEiliur.el B para qiirispjn «vitada ? Julgo que esao fisludo 
Dbu ..[retec'-iia 'lilllcuidado aos quo quizeaseni impro- 
tiondcl-o di: tioa fò. 

A osiemaç/io ú o di'scjo oicossifo, nio do «gradar, 
masd-lmlluf, d; allraiiir o allonção, do conquijlar a 
admiioçào 

fiai iiussnm em qua esto daspjo dominar, o equi- 
líbrio iiiic;KTiual flcn logo Cl niprumellido.u pur puuco 
quu 111 liejijij prosig» paro íolisfaier.se, o equilíbrio 
uSü tilda D nt du^^IrUldo. 

A iirlfiitoçau6, ao dtmals, o dilnili) dos almas aca- 
pliadas, as qiiufs podfm fm muitiis casos (■alar plliadas 
a um graridt r-hpinlü, ás vuiea mfsmu ao gcnio. 

luUuliiiB^vlriii-nto o diirij- dp ipr-so odiiiirado pelos 
no^^Os senii-llianica fi, em C»il03 linoilea, um SBenlo 
que nus incita &-■ glandes or^ui'a. 

ÃIBI é preciJü sumpru duic-nflar destas nuando nflo 
teiü uulf.i Oiiypm -eiiio tal llticoísidadc. A admiraçio 
quijsu Liiepiru pildu MT um resultado, mas iiío dine 
aur uru uru " para n&o I'l-barrar-'O nu Cícolno da onen- 
laçausu [ai n. ce-sariu npulicar-somais o nieioctr do 
quü a ubUT pitsa admiração. 

L'ne."a ppdro d,i luiu''n""'" pndnpA eiporinionlar 
o> mimvüj pi'liia qiiMís deiia-se a gi-mp,dirigir ; o para 
«e Cunh cer o ^i liitsmo.ln qm', spiiioitftfdficm ha mui- 
10 i-jiipo, É u piMicipio oa Ilida sabedinia],ti«ítarll psla- 
bt-li-ci-r esla qi.eaiíu, rocpundt-ndo mbietudn cum boa 
lé ; li <i«>- pii-^iiiiB I u, nn-ieci-r B admiração icm ob- 
IMl-a, uu ubmi a «em a mertiei T 

(Ji,aDd'> »" púdu f.i.puiidi-r alflimaliramenlo S pri- 
meif» üBil" dj pergunta, púda-ic ter e.Tieia ijue a am- 
bição qu' ubs auima ulo O de máu quilole, e Jimals nos 
condufiri A ualHi'tacBO. 

Kiladi a Iodas m ocçõ-s, quapjquer quo ellas ípjam, 
impixlButi-soii inditr.-icui.rí, u cancler moli odioi.i 
AoDlijutlla luDo aquillo cm ijue toca, o ridlculariiB tudu 
de qu« te apodera. 

A ufDeiusidadaú utoa qualidade cncínladora. Mai, 
deide quo IO desi-ja obsequiar luui aemellianteí com 
oilBotaçlO, o tBCuinpraior em iugmentar as propor- 
çfies dui leriiçoí que s' ha podido pruiijr, MIB quali- 
dade deiflpparece, n»o dmandi vm a°u lugor mnis do 
quB a uiloalBçio, importuna,buimlliaoio, proTalucendo- 
la dai mininui circuraslancn» P"'» e-peíar e eiigir 
eI»Rlui uuB llie paiecrtSü ípiiip». In.uíTic.tuUi. 

A boridídc fi uma das mais rpporlada» •iiludcs que 
í noi dado possuir. Mai deido quu nos deleitemos a ail - 
mirai-a em nds rocf mo»,dciiar-no»-hemo» ganhar pela 
oiiealBçlo. ,      , ,      -   , 

Ora o laclo de diier-ie e suppor-je q le 6 boro, nSo 
Dfoi» quB o «ijatooi; a bondadu Ignoia-so, onde quer 
uue e»Wa, porque nlo púde, pur muito que liça latU- 
lauroldefll iotlBilo queé o seu alto.        .... 

pB'fl que rlti IO tali.[»ça é miilrr ser limilBdi.deiiJe 
Dotém DUO nào tem limitei deiia do wr bondade. 
bulindo porém ir « ctnidera wno um loilrumpnln, 
ou QUB te a ^iplota de modo » obler-»o por ratio delta 
nompoioi pl-gio< B coniiderBÇflet ella dciappatece ou 
laXe* ledUi-Mi a Blmplet mlrnlaao, 

A e»nd»do 6 um preceito senlmcnlo priliudo ím 
PrBP(>. S*- dando  que «li egatlmenie, pratiudo 

f.ltimo7. poiím. da Françi e t'CfUmot qoa t« ?••- 
»o»iDtoeJiia.™a», DlodHi/ítm» dar uma pm» Ho 
iru .upertluo, e ni»»ma lo O'*"»»"'"!''» »en* loai». 
D«iiMiel ■ iu» lubiiiiene"», eiiio em nimaío talrriet. 
Ua. como * 'lia iituda p»U oiieniitio I-.   . 

Como ib-rr»ep on>n íonumfrar o» MenBOni I»llOf. 
e t«r ao n)'»nw (""P" '••** earlJow» nlíodMíoi ■ 
IMO» líO turno para íM-íbífot «bjio» qn« 1** mo 
drtiáat irsaaia p^aiBinl 

\tn ha do'.d»i-<« : quanda • oitMiUílo apparfe», a 
cindido te Kl.p-' poi«q"» qWBdj Br.l« caio t* o 
SiS.. i [Br. 5K4 «f.« a Wjp-ti».» B»c*i.«l»d« d. 
TLat nm aollnowow o». p«f» "pUr ■ «íffllraçâ» de 
caíío. o T»"" '" rr.=ll«to »" • »rvW* .iwtJ* 
Saw^ta iotn.Br • Bi»»"* •lfc-U.»B« 9"* l'*Wt' ■ 
tatsíÍM dJ prop^ ••'^***  t«Tn.«.«ip««4. «- 

"t-iHw ul íaf«â itBeil ■ o*U*Uf*» ■««« • rtJi*»!^ 
«.tfirq«ü •«-o ««ffiM BMW »«•*••• wre» 
2^.aaébtfnd>mak*n<>;MuaM.        , 

em raiilo do eapirilo que acredita possuir. Mas esla 
• rnríqitilliiladii (■■ ciignnadora. 

O ospirito n^o nos aalva Jo ridículo quo tornn-^e no- 
tório (Jeídii quP nnasas poiavraa n no'an» ac;Oc< deliam 
de c-tar cm perfiiitn acciírdo. Um exemplo (lii'tnrico) 
iiio spr/i talvez inuti! pura doriiun^trar a npei^asidadH de 
espreilnr a oatcnlaçãn quando (P dospjn ei'itar o gro- 
trsrn. líis n caso : 

U[ri individuo paa^eava dando o braço a uma aenbo- 
rn. Um mpníigo ac Ihn approiima o ppde-lhe uma 
iiariinla. KHe dâlhe umn mnpda dp cubro diiendo ^ 
a Ora bem, id" o não mi'ndigao mais I o tile uAo po- 
dpria diiPr-lhe mais solho lioiivorn dado umn 3»mma 
snnicientc que po;i;sae o mendigo ao abrigo da neccs- 
aidade. 

A replicada aquella exclameçAo a uma esmola l^'io mn- 
ili'ilu o reconimendcçln tornou-i^o 'rbsoliitamcnln ridí- 
cula, irnlrelanio o ijuo a prnniinciura era iim lionipm 
iiilpíiigpnlo ; ma' psta inleluficncia occupada em nulroa 
miatpres m.il pudia occupar-fe do siina BCçüPS, de peiar 
Iodas as auat palavras, P de o advertir dos peiigua que 
a oslcniação nos UT correr, 

r.'-no9 poríni preciao pvital-a h lodn cualo, porque se 
pudfiispmos ser initiirpri'ntPS ú aombra quo ella priijpcla 
ainda ?i brii os mpllioresqiialidailpa, str-nos-hifl impos- 
rivpí encarar frinnii*n1u u lidlcuTo com quO cita reveste 
ti;dea nquelIcE de que ao apodera. 

KjHIEltXE  RAYMOSn. 

KOTICiÂHIO GERAL 
VingCBii i»i-csl(!cnciiil —ü OMn. sr. dr. Se- 

bastièo José k'l'reira TOIIüU aiite-lionleui da sua viagem 
á Jocareb}'. 

Rcniicrtui'n   «Io liiziircto «le varlolo- 
BOS-S. cx, o sr. Jr. preaideiile da província, resol- 
veu, em vlsin dn represoniBCfi'i do cxm. sr. dr. chefe 
da policie, mandar reabrir o taitircto de vjrluloaos, 
em Snnl'Anna. 

Presiileolc ilc ülliins — Por tclegramma da 
Agencia liavas Heutpf expedido ds cúrlo no dia l'J o 
iiiiblicadii bnnleru sabii-ac que f n nomnado o barão da 
Villa da Itarra para ciercer o cargo de pretldcnto da 
proviiicia de Minas Geraes. 

' Gatunos—Alguns moradnre- da trpguezia ào Uraí 
quciiam-ai! dn apporecimento dos amigos do alheio 
naqiiulla íreguczia. 

U.i apenas trol dias um pacifico homem quo vivo de 
3PU trabalho, voltando dn passeio com sua mulher 
achou a porta da casn ondo reside arrombada, vcriü- 
cundu, DO quo noa consta, que havia sido roubado. 

Os larápios letaram-Iho um relógio do ouro, roupa, 
O algum dinheiro, operaçio esan fuiia talvez aem o me- 
nor tomor, pois a caia ê situada & rua do Mendes, lu- 
gar onde du cuilu a pullcla nunca chega. 

NAu seria mAu ^uo do boja em dienia pasícassa b 
noite pur aquelles lados. ,'' 

Lampios celebres—Co no na cidade, o a 
Prnri'ieia de hoiilem o dlõse, quo um tclogronima re- 
servado vindo da cCrto annunciau que alguns membros 
da celebre quadrilha de ladrijas, que ali eiiisliu o & 
írcnlo da qual esteve um polaco, aa dirigira para esia 
província ondo provaveiroento pielendo púr em pratica 
a SUB prodigiosa babilíãaãt. 

íípm termos cabal ceVtoia da eilateneii dosso telc- 
grntnma, damos todavia a aolicia da boato para quo 
hnjB a cumpitenle cautela. 

Thcntro—O especlacuto da companhia heapanho- 
la d<ido antn-honlem correu satitlacloiiamenlo, 

Itepicsenlou-aii a bellB e conhecida loriuela—Kl Oit- 
toiiro (tcondido em 3 actos, Bubcesahindo os pniici- 
pnps arlittas.como nas repre.'entacuea anlccodeotes, os 
qua os foram devidamontu apptsudidist. 

Consultório iu''iIluo—UimCormo 'o vG do 
aniiuticio quo huje imblicarrioa, acaba de abrir consul- 
tiiriu medico honicsopBlhico nesta r.ipilal, tm bolei de 
França â rua Uiicila, o ar. dr. Josâ l.assalao Sh'"'a- 
dcr, bari'i do Altura, medicii formado pola universi- 
dade do Valencia em  lle-panha. 

Cliamanios o allcnçào do publico para a publicação 
deiao facuIlBlivo. 

ASSasNlnalo.«—Cornmunicam-nos da sccrctaiia 
da policia : 

Coromunicou o delegado do Porabybuna que tdra as- 
sassinado, no dia 4 du corrente, na laienda do Francis- 
co Gomes N'igueira o Teilnr da mesma Geraldo Gomei 
Nogueira, petui oacravos daquelle. U meimo delegado 
procedeu ao competente auto do corpo de dclicto, que 
reme lie u ã promulorla. 

Communicou o subdelegado do Lorena que no dia 4 
deu-se um conllicto entre iitt ItodriguGs do Prado So- 
brinho o outro individuo, na estrada di Cachoeira d'a- 
qiielli' tcfriiu 'a lilla du Cruieiro, runuilanJo íli-ar gra- 
vementa ftrido aqucDo Prado, procedendo a mesma 
auetoridadõ o corpo do delicio.      ■•■•'.' 

Cotumuuicuu insít, que no dia 8 outro ficto sedeu, 
no districto da cidade erD cssg do 1'edro Silvério Uon- 
çilrci dos Ssním icu cunhado Francíico Jotã Lemcs, 
um irmlíD a uma iimS reliibins Maria do JCIUB, resul- 
tando o asiaislnato desta e do ollenior Leme horas do- 
pols ; fri-to corpo de debelo e proiesue-io no IQ- 
querilo. 

Provlacla de Paraaú—Com eite tilulo co- 
meçou a ter publicado a 1 do corranla em Paiani uru 
impoilanie jornit, orglo demecialieo, dedicado ao* ín- 
teretiri da meirna proiincii, lendo leu redactor o pro- 
priftario o ir. JoiC F. Pinheiro, 

No teu bem Iraçido artigo de «preieDl){ia, drpoit 
de depl rtr O citado citacionario "a quo a iinpreala 
ali te aclu e do promriier reagir coolra (llr< aitim 
<iptiM Bo publicn o Qoio lidador ■ elevada mltsto qie 
tem de deiempcokjr: 

■ Orgia Dtmoeratico, pagoiri Com todas at tofÇ«i 
pclii itfúrmat, por meiodii quaei a draiscraeia cm* 
peDbt-io ■ rntBDcIrfer oeita parte da AmtHc* o tTt- 
uma repieirolatiia, reiliitndo : 

A libridade piihticj, pof meio dacleiçla dirftU, 
X tib^idide lelgiou, p-Ia absoluta taleraoeia de 

uÃxi ot culUt a soa loUiia ifualdade peiaate M 
leii. 

A libcrdada iodiiidul, p(b eaitcerto dai (ap!;!iBii- 
dai rrfJrmtijodiciaiu, da (xiBtdB oaciooale dárTe^l- 
um•□lo■ 

A Lberdad* i* isdasttto • d* comof'tio, f*i* rtro- 
K»^f d«t Ini qse sabardiMm •« ftactt d« gornaa a 
íamto Ú'ntctufio, trumeoppnorm au*balb«. 

A irtcnlithitria a^lira nitra Uva, ^^ ansKiri *• 
pfotlaoaf 4a ^(OKu»a latrl*. q»* ** lU d«f«*dMU*. 
ca lad4 • por taáo, ia laSsia a* ríki». 

O aWxãntsl') • F«ti>ia d*t (MCfAr* tt mmiei- 
Mbdada. • u pnstiM d« Km B«tM»uw p*'* **" 
■ena tmb*nç»im t^ «atm» M *M «Wt* «• 

A incompatibiudadn absoluta entre o funccionalismo 
publico e o representação nacional. „,ni„rí, 
'^ F.m frente do poder r-Travincm do Farcw ma"terí 
a posição qi.0 lho â natural: iiao negará Jisl.ça aoa 
actos que furem inspirados no interesao P-^Iieo , "a 
BabB.ftprolligarComaproci.a cncrgio. apon ar><)o os 
â reprolMÇ.i.. pul.liea. "'(uelles (iiie. ''"pi""^"-'^'. "" 
paiíno naítidaMa ou em mal entendidas considerações, 
te apartarem das  normas prcscnptaa  pelu  lei  e  peia 
moralidade, D  „. , 

Applauriindo slneeramentio programnia  do   u.iíio 
illustre ci.llcga, lazemus votos pela completa ptospen- 
dado da rroí indo rio /■.irnjid c ngradecemoa os dous 
primoiroa numcios que noa foram enviados. 

Cnliipinfts-Recebemos a Ga^Haao Oro rio de 
hontem. 

Diü pato ullimo ; , ,  .     .      ., 
n Tem-ao nnlado a abiolula tilta de policia : a noite, 

naa immcdinçOes do oslaçíio da Companhia I auliíta   (■ 
iodas as ruas  para ciina da do  1'orlicn,  lugares  este.» 
onde so torna mais necessária  n  presença  das  pnitu- 

Neates ulliitius lempo;, os casos dn lodr'aiem u des- 
ordens, iLim-se repetido por esaea ladiis, i> qu" se ovi- 
lorá cnlrondo para uU alsuns ageiitus da força pu- 
blica, u . 

« Ante-honlem, Uailns Maisno. enirou cm casa Oe 
Guilherme Cpcor, i rua do Hegeiae teijú e. sem mais 
raiS's que a vontade du tsoicitar os mnscuMs, atirou- 
se do socco subro o dono da casa, fotindo-o love- 
nienle.   

O sr. subdelegado dl freguezia da Unceiçan, inlci- 
rado do oecorrido, fer. aui" d.> curpo de delicio no fe- 
rido e procedeu na fiirma da lei- " 

SorocitJtn—Os jomaea que recebemos do IG o 10 
do correnlo nada adiantam de interesse. 

Poi-tisn ilccreplla—1)0 um conceituado jornal 
tiramos csia interessante noticia ; 

(( Uma aenbora poiluguera, com B3 annos de idade, 
lü7. imprimir em I.i.lina um volume de pocíios. h 
mâo do distincio oUlciol do marinha José Hans An- 
diÉB, que em idade tfio avançado conserva a inielligen- 
cia viva p robusla. 

lím IE3a escreveu esla senhora algumas piiesins que 
publiouu em um fr.lheto, solyrisando o pnlitica da épo- 
ca. Foiam-lhw confiícados t«dos oa exemplares menrn 
um, (pio a autora púdo salvar o do quo agora fai nova 
edição. 

Mas ao lado dessas poesias de 1832 apparenem nu- 
tras de ISl.í, como uma consagrada íi memoria do vis- 
condii dii l.'natilho. 

Ksln mesma senhora van publicar Iraducçõus em 
versn d" ilun^ tragedias do Voltaire—A galha CO e Mor- 
to de Cesar. " 

Oliltunrin — Foram sepultados no cemitério mu- 
nicipal, no dia 19 do corrente, os seguintes cada- 
fjres ; 

atines,  ca- 
llenediclo, 20 annoa, solteiro, Voriolo. 
Joaquim da Silva Paidão, porluguez, 32  .iii"".>.  — 

sado, lallecldn no hospital de Santa Cosa. Miningite. 
João HDIUJ, hollondei, tó aoQOi, solteiro,  fallecido 

no mesmo hospital. Encephalito. 

AVISOS 
Club Liberal de S. Puulo — A commisek" 

3uo devo funcionar nos seis primeiros meies contados 
o )0 do Outubro o a quem poderio os liboraes da 

capital o do interior dirigir as suns [oclamaçSes, com- 
pAo-se dos scguiutes senhores ; 

üt. LcoDcio do Carvalho. 
Dr. Aotouio Carlos liibelro do Andrada Machado e 

Silva. 
Coronel Raphael Tobias de Barros. 
Ur. Jo&u Ribeiro da Silva. 
Consolhuiro Marlim Francisco Riboira do Andrada. 
Ueaombergador Bernardo Gavtfiu. 
Conselheiro Ulogario Herculano do Aquino s Cõslro 
Ur. Joio do 1'aula Souza. 
Coosvllioiro Júiiú iloiiltaclo do Andrada o Silva. 

Avií>o~0 capitão Francisco de Paula Xaviorde 
Tulodu c sou genro Pedro Arbues da Silva, oiferocum- 
sc aos habitantes da (reguezio da Consolaçlo o aoa ci- 
dadãos pobres das outras freguezias, para tratarem 
graluitamento das juslilicaçíjes uito os mesmos tiverem 
de fazer, ailm du izeiitarero-sc do serviço do cicrcito c 
armada. 

bão encontrados lodos os dias, õas 11 horas da ma- 
nhã as 3 da lardc, no escriptorio do largo do S£ n.° 4: 
c dessa liora em diante, em casas do suas residências, 
Poredfio do Piquea D." &5 e 53. 0-tJ 

Partida e ClicICatla dos correios—A ad- 
ministração eipedo matas, bojo, 21 para as seguiotet 
agencias : .  _ 

SamoB, Rio Grande, Jubdiahy, IHl.CBmpInai, Mog?- 
miiim, S. Roque, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Eilaçlo do Santa DarbarB, Sarapuliy, lUpell- 
ninga, Paranapanema, Faiina, Apiahy, Cailro, Latrl- 
nhas. S. Joio ítiplista do Riu Vurde, Culia, I'lrnahy- 
ba, CBJUIü, Caia llranca. llitatae). Franca, Saola Iliia 
do Paraiio, Uberaba. Delím de Jundiahy, barra Kegra, 
Saccorro, Penha de Jlogy-miriin, fispinio Sinlo do Pi- 
nhal, S. Jp>a da Uoa Viita, S. Sebattito da lloa Viiti, 
Cicondp. S.'Sebiitiio do Paraizo, Paiioi, Poçoi de 
Caldas, Monte-múr, Ilanhacm, Igutpe, Canaafi, Ptra- 
nigui, Panni, Xiilrica, Vporanga, Ctilonia do Cana' 
nía, S. Pedro. 

Recebe dii irguiolei agencias : 
Sintot, Itlo-driod', Jundiiby, ltd. Campinas, Uo- 

gy-mlrim. S. Roque, Sorocaba, Capiiaij', Indaiatubi, 
Amparo, Eita;lo da Satila Rirbara, Cutii, Parnthjbj, 
Ara;-irlgu:mi, LimiirJ, Rio Cbro, I'atrocinlo di) Ara- 
rat, S. Ctrliii, Arariquara, PiraisuDunga, Deicakado, 
llBquerr, UtoUi, UJDí Coiregot, Jahd, Faiia QjatrD, 
S. Simio. 

Eipede-ie umbciu • oiU lappIemeDtat pari « 
cilile. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Tanbat* 

Sr. ledtdor do C«rm'ra P«Iii/4ao—DJo-t« íKIM 
u Tida dot pcte*. qM aSo foOtm Dear t*m npiia. 
bM4<H Bto IspMUna -jatá am rriton por pMie 
daiotltnqvUfl odrrrrde ttbtprlo brnnur fé 
usi msmi^títf, »lirplado tm qca^m uUmtdMa 
fim" «ivfla q«« ialrttBraU Unttmawm. 
f satcda ■{«• a fttuu tfef * ■«« tpoca d* (nati> 

çt«, Bti id %ó*vaaa • íf*fri*»nt« r*rtk>. naa 

O paa auattw* •■• OíM —atUfí» 4M BIIí MV». 

tomada  umn medida  preservativa  de malct  maiores, 
cuja eilentâo rio 6'dado aquilatar. 

Kisbem; nãoobitanla tudo isto, a como Inlencio- 
oalmentp, ha individuns quo ptrfCem regoaijar-ao com 
os males alheios, aiigmenianüo o eillicçau ou aJiticlo, o 
procurando por lodos oi meios entorpecer a marcna 
mansa e lacillra dequrllcs que cm nada sa envolvem, 
como se dahi lhes pudesse provir grandes benefícios, 
f. iíto muito maia digno do reparu e elfCtoçio se turn* 
quando é em relação a individuo» quo por um acaiO da 
sorte exercem um cargo publicu qualquer.. 

OJ lactes de quo me occupo, sr. ledador, já, SB trm 
repetido por maia do uma yei_ nesla cidade, sem que 
no entanto sppareço uma única voipara profligor ISo 
revoltanles dismandos que tiriam uiDo ratio de ser 
eniro ranibae.', mos nunca em pleno seculu 10 e no 
seio do uma população morigerada, amie* ào Irabalmi, 
o comlalomiual ctvilisaçào, cumo é reconhecido por 
lodos aquelles que entre eá' ae hão demorado.. 

A rioísa pacifica cidado fui sempre apontada como 
um modilo, e istu desdo tempos lemotoa. Nunca oa 
lâiibatporiüs deram de si motivo para serem considera- 
dos ar menos-cnlio fouB irmãos dii outras loca idades, 
K no nntanlo, com perar o digo, ha algum tempo a 
Cila parto vecm-se cousas, ne-to boa terra que enchem 
de pezar Aquelles que são verdadeiramonle amigos do 
lugar que Ihoa foi berço. 

A prepotência cucturituría começa a eiorçer-se da 
um modo digno de reparo o da mais severa censura. 
Os factos passados na lu» da CadCa, o ultimamente na 
dn Gado ainda esi3o bem frescos na imaginsçio diquet- 
les que os presenciaram. Se não fdr tomada uma me- 
dida do repressão,* certo quo em brcvo nio haverá 
mais garantia de segurança individual, o a honra do 
cidadão flcari i mercl^ do qualquer bigarrilhas. 

Ficti, por hoje, aqui, ar. redactor, promellendo vol- 
tar ao assumpto, ae fúr mister. 

loubaté, 8 deJaoeiro do 1810. 
O indignado. 

AJiivenludc perpetua, é Impossível, 

poiím o cahello pode-se conservar cm sua formoíura 
original oscm mudardflcOf. desde a ínfoncia alé a 
velhice, mediante o uso constante do Tônico ürieDtal, 
esso admirável c famoso vigorador Tegclal. 

Ainda mais I 
—.Quando, por motivos de descuido, enfermidade, 

ou (.ilta de vigor natural no craneo, as fibras lio debela 
e ralas, o corro perigo immlnonle de se ficar calvo da 
um todo ; p'ide-ae estimular o obter uma eipleoilidt 
cabelladura mediante o uao persistente deste tfgeneiB- 
dur hquido. 

Nus climas cilidos, ondo a Ira na pira (10 piotuia lú 
(■•1 di'bililar as Turcas do craneo, supprimindo as auat 
propriedades litaes, o Tonic'i Oriental, é um indispen- 
sável e absoluto requisito da toucador, quo, tanto na 
America do Sul. como lias Antilhas, lhe turn graugêido 
tio grande fama, tio vasta popularidade 1 

Acha-se A venda em todas ai príncipaes lojaa ds 
perfumarias. 

Poraliyliuna 

Pede-se so si*, dr. juii de orphioa, que cbame ■ 
contas o testamenteiro da finada U. Anna Joaquina de 
Souza Mesquita >iílo não ler aldo cumprida atã eita 
data as votDaa testamcnierilg. 

ID—G -^ alma da lutadora; 

COMMERCIO 
Praça do Santos 

Diz o Oíario a 20 ; 
Cafér 

Nada consta em ambos os arllgoi prlncipaei de aosia 
eipo fiação. 

O movimenlo estallilicu i o seguinte : 

[galraram a 18-300,4Sa kltos. 
Desde l.'—2,512,850 kiloi. 
K listen ei a—Í10,000 saccss. 

Algodio : 
F.nlraram a 11—91,170 kilos. 
Uesde 1,*—110,820 kUoi. 
Eiiilencia—55,000 tardai. 

Pnuta da alfandega o mesa de rendas de 11 a 22 
do corrniilo ; / 

Cs[£ SIO por kUo    V' 
Algodão 400   ■    B       / 

EDITAL 
Faculdade de Direito de S. Paalo 

De ordem do eim. ir. eoDicIheiro director dr. VfCCD- 
lo Pirei da Uolla faço publico que ot clames de stith- 
metica e geographia leilo lugar nesta Faculdade do 
dia 1 ° do Fevereiro proiimo futuro cm ditolo, it O ho- 
rai da manhi, em turmsa de dozs eiamiaaodos em 
cada mttorla, na ordem abaixo publicada, que tcrt, 
ontrelinto, alterada deido que faltar i chamada para 
prora cicripta qualquer doi riimmsadas, pois, em Ul 
cato, leri ella lubttiluido p«la quo seguic-ie-UiO Im- 
mediatamente nas liitii. 

Sccretarfs da Faculdade da Direito de S. Psnli», 20 
de Janeiro de 187fl- — O secittailo, ^rfAur Cssar Cui- 
niarúti. 

SAU"N. 1 
laiTixKTiCA 

1 Psdie Uanoel Antooio Fentlra. 
2 Leio Amialik. 
3 Alberto Pmio. 
d Altrrda llibeiro dos Siilos. 
5 Albino Otegsrio d* Moraes DaoUs. 
6 Aliara Triuira d* Atttuepfia. 
7 Anloolo Baptist* da Caapos Partir*. 
8 Aatoaio Rrola Dotsitvvcs de CetUv. 
9 Acitooki Dtntdiclo CMbo MeOa. 

10 Aetoa» Das Fanai da LBX. 
11 Aeiooio Conl' da Canpos MctipdU. 
12 Aaiooto titi{al4l d* Csasrfo. .    . 
13 AatooMtivoMa PUbrtfo Machada,^ 
I< Aaloaio J^qaia BodrÍc>M JadlW 
U Ar)H)44 Ermta Ftmtn Cwta.   '-' 
Id Aanlusa Uhnt • Altaadrs. 

19 BtMdsd* Mantra Cesw. ■ ' T 
» BeatobrtsrVma4m2mm, ,■■-■%■'.'• 
n CaSiMdaPMfaSwa. -'• 
ZtCmb6»*»U»nm0mmt, 4   _ 

Í 
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CORREIO PAULISTAütO 

23 Cândido da Tiilpdo Slalla, 
^ Dania! AugutlalHar.tmdo. 
50 UünaW Ferraz ^doAraujo Mascarenhas. 
M Kdüttrdu.dfl Camargo ^uToa. 
27 tduardo'Figueira doAguiar. 
JS.Estfiíam LBüO ÜourrouN 
20,FidollrdBOliV9ira. 

, 30 Pirmíana da Moraea Pinto. 
31 Francisco de Csmpua Barros 
32 Francisco Soatea Nello. 
33 Francisca da liarros. 
m Ignacia CorrBa Pacheco. 
35 Joflo Auguslo do AsíumpçSo, 
3U JoHo Chryaoslhnrao Kelles de Aftudí. 
37 Jüão fialeão (Jorvalhal. 
38 Joâo I'BSSOI. 
30 Juaquim Augusto de Araújo. 
40 Jaaquim Prado du Azambuja, 
41 Joaquim Timulhüo da Araújo Nalto 
42 Javiiie Carlos da Silva Tellos. 
43 JoiiQ Jamas lUarchanl. 
44 José Aatirera CuaW. 
45 José Augualo de Andrids. 
411 Jusé Augusto Cdriflo. 
47 JosSCyprinno de Castro Vasconcellos. 
48 Joaó Francifcudo Paulo Novae». 
40 José ILaJanialiu de üliteira Queiroz. 
fiO José Manbulda Fonseca Leite Junior. 
51 José da itocha Coralcanli, 
52 Joaó Teiteirn Hachaía. 
53,JusÈlloberto,Leito Panlcado. 
B4,JoB6,Tli"aodòroXiv!2r Sobrinho. 
55 Júiiü CflsarEétrcirn do Mesquita. 
5fl Luizde'Andrade'Figueira. 
6T Luii da Cosia Riboiro. 
as Luiz Itodriaiiea do LorSna Ferreira. 
60 LuIi.Teixelrü Lconiil. 
«O LuizYinlorifto-Porto Moreti-Sohn. 
61 MahaÈl.PranClato da Cruz Taniandaré, 
(32 NicoIáoTolentlno-Pedroso de Siqueira. 
03, OIÜTD Eovdio ds Souza Aranha. 
04' Octávio llias .Ferraz da Luz. 
Cã Pedro AIVPH Confia du Amaral. 
(lU SebailiaiiMafgilarquinioda Silva. 
01 SimSo Eugênio ás Oliveira Lima. 
Q8 Silvino l^gydio do 5ou;a Aranha. 
fld Itudotpho Silveira da Hiitta. 
"70 Thomaz Paulo da Hom-Succcssa tíalhtrJo. 
71 Vicente Machado da Silva Lima. 

SALA N.2 
GeoaaxFtux 

.I'JoBa f'plisla da  Silveira. 
\3:A4olphi) Alberta ISardy da Vasconceitos. 
.3 Alberto Pinto. 

,   _4:Allredo Ribeiro doa Santos. 
~t Albino Olegário de Moraes Daolas, 
0 Amador Pires CorrSa. 
1 Angelo (inmes Pinheiro Machado. 
8 Antouic Alvos da L'osla Carvalho. 
O Antônio Alves Guimarães. 

10 Anlonio Argentino Telicira Leomlt. 
11 Antonio. Diptista do Campos Pereira. 
12 Antonio Itsnlo Domingues de Castro, 
13 Antonio Ddíiifacio de Arruda. 
14 Antonio de Cnrnpoi Saijos, 
15 Antonio CorrDa do Campo* Mesquita, 
10 Antunlo Dias Ferraz da Luz. 

. 11 Antonio liiequicl de Camargo. 
18 Antonio do nascimento Camargo. 
10 Antunlo Pantah'aoa'oaraa. 
20 J,ntanlo Pndu de Quelrui Telles. 
21 Anlonio do Souia [tarros. 
22 Arlindo Krnoito Ferreira Guerra. 
23 Arthur Prado de Queiroz Telles. 
24 Augusto Ceear da Slattns. 
25 Autolianu ülivoira Aizamdra. 
ao Donediclo Moreira Cesar, 
21 Henediclo Vieira ds Campos. 
23 [lonto Xavier Paes de liarros, 

.20 Uraiilio Prado do Azambuja, 
30 Calino du Paula Souza. 
31 Carlos Augusto Garcia Ferreira, 
aa Caries üuieiho. 
S3 Conitantlno Rrneito de Figueiredo Faro. 
3t Uamato Cândido Ceirfla Coelho. 
3^ Donato Ferraz de Araújo Mascarenhas. 
30 Rduardo de Camargo Novel. 
31 Eduardo Figueira üo Aguiar. 
38 Eduardo Paulo di Silva Prado. 
39 Estetam Bourrou), 
40 Fernando da Souia Uarrol. 
41 Fidelii de Oliveira. 
43 Firmino Auguilo de Godof. 
43 Francisco do Aiiig de Oliroira Btaffa Junior- 
41 Francisca do Uarros. 
4ã Francisco  Uotelho. 
40 Franciico doCamuoi Bairos. 
41 Francisco  Dias Wovaei, 
4i) Francisco Prado dn Quoiroi TellM. 
40 Francisco Soarei Netto. 
50 Francisco Vieira de Campos. 
51 tiadulredo Xavier da Cunha. 
52 Henrique Augusto (Juarlim. 
53 Hermano Diaf da Aguiar. 
61 Ignaeio Corria Pacheco. 
Si Iguaeio ds Quelroi LicviJa, 
SO lirntil Augusto Fromberg. 
tn lialitno Fires CortSa. 
58 Jsyme Cailm da Sit<a Tellos, 
53 jolo Auguilo da Aisunipfao. 
00 John Jamei Usrchml. 
fll iolo Pauot. 
62 Jaiqulm da Almeida Leite Moraes Junior. 
03 JoaquiiD Augusto d> Ariujo. 
61 Josqulm Alraro da Souu Ctmirga, 
05 Joaquim Caoulo da  Figueiredo Junior. 
GO Joiquio Guilherme Peiioto. 
61 Josquitn Pires CoriC* Junior. 
08 Joaquim Timolhto 4e Araojo Hetlo. 
69 Joit AoguiD de Andrade. 
■79 José Augusta Ciniís. 
11 lotí de Campo* Novaes. 
•n José FjiJDitUB da Oli'rita Quelroi. 
T3 José Forraid«'Sinp*la Jantor. 
11 JosJt Prsodtco de PaaU Moraes. 
IS José Joaquim Cardoso d« Holhi Joolor. 
•X JMé Aodrigae* Jordlo. 
7] Jo>é da Rocha Cariksntl. 
18 Julio Cnsr Farrsli* da Haquita. ' 
"D Laiida Campo* Ssttci. 
ta Loii Pudalifo da Conhs Uortirs. 
fll Lait VtctariM fotto Hortu-Solui. 
(T? MaoMl rraodsM ds Crei Tsaundsré. 
£3 líaioal Choda t^na U<Uo, 
8t UcUrioPlssFafruda Lox.,,   ,, ^ 
SSOeUib»fi^ *^fc . v   ■"• 
sa RobfiM TeíMir» da ifnWC<«' *^ à 
87 B*Bl«T<iuMLMMlJnMr. » 
8ÍIÜ»fc«tlCwil*<â&I»a. 

91 tko«axW*lM*d*Ga««CKÍhnM. 

ANNUNCIOS 

ATí§O 
Tendo de retirar-se temporaría- 

EQente para a Europa o abaixo assig' 
nado, roga a iodos os seus devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
Euas contas com a maior brevidade 
possivel. 

Deade o dia 1.» de Janeiro, a fir- 
ma A. L. GarrauK entrou em liqui- 
dação, razão que explica as exigeo' 
cias do annunciante. 

Quem se julgar credor do abaixo 
assiguado poderá apresentar sua 
conta, que será paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro de 1876. 
30—1 A. L  GARIUUX. 

Muita attcnção 
Consultório lioraoeopalliico do dr. tlosè 

Lassala e itãercailcr, Burã» d'Altura 

Medico-cirurgião formado em allopalhia v.ra Hcgpa- 
nha pela ünFversidaife de Valença ; examinado e appro- 
vodo na moama acienoia pelo Cuníelho de Hygienn de 
Hoiilevidéo o peia Puculdaile de Alcdicina do Itio de 
Janeiro. 

Condecorado com a Cm: da Epidemia e a de Bene- 
fitencia de /,• etassi, por serviços medicos prestados 
no seu pair. 

Formodo em homccopaihia pela Academia homoío» 
pathicM híspanhola ; icernbro da sociodailo Hahnne- 
mnnnico Wairilcnse, de líncrJos-ATea e do outras cor- 
por.ições scienlificaa hom<copalicaá. 

Profesior de linaiceopaihia puj-a c Especialidade paro 
o cuialivo de lysica, syphilis muito ..miga o rebelde, o 
íolicrosda lingua, Iflbius c utoro. 

OíTofec^sous serviços medicos oo Publico desta ca- 
pital em qualquer enfermidade e particulormenlo nas 
suora mencionadas. 

Visita as casas dentro c fiira di cidade, prévios cha- 
mados por escriíJlo. 

Consultas, tooQS os dias, do I is 2 horas da lardo 
Hua Direita, hotel dn France, quarto n. 12,     10-1 

Aluga-sc 
a grande loja do prcdio n.^S om frente ao totgo da Sé 
forrado a nssoalliaiio o pintado du novo, gaz e lompeüoj 
próprio para negocio do atacido ou varejo, deposito 
oscfiptono, ou qjnlquor outro grandu estabelecimento, 
por sor om bom luaar; para Vor e tratar na travessa 
da biJ n. 34, l.-jd. S~l 

Importaiite leill 
Sabbado ás IO  o mola, laoras da maalàS om d ruo do 

imperadoí-n. 13 
HILAIIIO DREVES devidamonta autorisado venderá uma mobília de sala com soiihS, consolos com tam- 

po de marroorp, cnmmodn, cama franceie porá casado, toiloto com lampo de mármore c espelhos, cuardo-toupa 
para íiomem, criado mudo com lampo do murmure, cadeiras americanas, d.tis ouslriawis. dilas do 5lco, um bo- 
nito lustre para goi, conversadeira, mesas, uma rica mobilia de perúba, e muitos nutros objectos quo todos 
p^^r^J        ^ ^    " ""'"'<• '"" "I"* =" «"'""■• '^"' '''""'" » aclamação  alguma.    Pagamento em 5 acte da emrtga.  - íi—í 

Gmiade leilão 
1*er^a-feii:>A S5 do corfente  <ila dosooupado, ás IO   e 

mela Uox*as da manhã á rua das Flores n. 23 
A .» "''"io lireves nulorlsado pelo iUm. sr. copitâo Pinho que provisório men to rclipa-se para fiíra desle cida- 
de, vandsri em leiiHo : cadeiras do olco, sophÃ com encoatu^dcIraB d. bfaçoa, consolos, lapelea: o'corradei- 
r»llfa?í'í,,l'n"»'nr""''"""'; """ """"S^' " pingentes, vaso, de porcellana, mosas para escteíer. quadros, es- 
pelhos, iranaparenti^s cama (ranceza para casado, commoda. criado mudo com lampo do marmuro cortinSdo e 
cúpula, mesa de cabobeira.g.arda-veslido, o que ha de bom neste senlido. cadoiraí diversa" .ríqúe^asloileta 
m .Ir^hí' '"í',™''™^ espelho, lavatórios.meso3para,,intar,suarJa-louç«, serviço paraVnlai, d lo'flnísli- 
mo para chá e caíé, copos, compoteiras, lampeücs. caneqLunhaíi, taiherEs, ele, ele, bonliuiras Iwcias ler,, 
menta para jardineiro, trem da cosinha o rnuioa outros obicctos quo serão vendidos nu correr dó matlelío s'l' 
uito to a reclomaplo.    ragomento om o aclo da enitega. 5^2 

Estandarte lurí-verde 
Cantos sobre a 

QneíSíão Anglo-Brasâleiria 
Poesias 

por* 
Luiz Nicoláo Fagiiiides Varella 

A' venda nesta typograpbia a ISQQO rs. as duas 

iãl de l^í 

Ostras frescas 
Todos os dias encontra-se no café do Ihoatro. 

Attenção 
o PnorEsson CAHLOS uutiLEn, [endn mudado o seti 

domicilio para á rua de S.Jnion, SS o dlipondo do 
algumas horas vagas, recebe discípulos, na sua morada 
ou por fitrapara lições de allemãu, [rancei, inglcz, latim 
siithmeilca, geographia, liisloria geral o natural, ü' on- 
centrado em casa das B alA ús 2 huros da taide.     8—1 

Mogy das Cruzes 
üociodnde Slogrjana do Bentsllccncla 

Ue ordem do sr. presidente sua convidados os anrs. 
sócios para a sfiSsSo económica, quo na fdrma dn art. 
30 capitulo 8.* dos Estatutos, lerá lugar no dia S da 
Fevereiro, pelas i horns da tardo, na sala da oitllgn 
cisa da Camará Municipal, no largo di Hatriit. 

Mogy das Cruzes 10 da Janeiro do 18"0. 
O secretario 

 Joflo liapiiata Moreira da Gloria,       3—1 

Rua do Braz n. lí 
VoDdD-SB cal Sorocabmo i 2S0OO a tacca, superior 

qualidade, E assim lambemr assucar o sal muito bara- 
to ; e outros géneros quo seria longo racnciooal'OS. 

3-1 

Ügeiiela em ^. Paulo 
N. 30, Rua Direita, N. 30 

o agente M. P. da Silva Bruhns sacca n vista, a 30, OJ „ BO dias, dS cortas  de credito B ostulolcco nicn- 
aatidadca para Iodas as agencias do Banco nas seguiaies localidades; 

POItTUGAl. 
todas as cidades o ptincitiacs villas 

' IIESPANHA 
Almeria PucntcareDS 
Ba reel ton a Puenlevedra 
Dadajez Pu ente aid cilas 
Cadii ftednndela 
CoruAa Santiago 
Perrol Tuy 

- Vigo Malaga 
Madrid Vlllagarcia 
üreoso Valencia 
Pad.ou 

■ iiiiiiiisai 

ILHAS 
Payal Madeira 
Finrcs S. Aligncl 
Groeiosa Ferreira 

IIILIA 
ilenova Na poios 

FIlANÇ.l 
Paris 

INGLATF.fl[lA 
Londres 

ALLEMANUA 
 Hamburgo     23—lõ 

Alugada 
Precisa-se uma, mesmo oitrangaira, para fpra da ca- 

pital ; pata tratar na rua do Scriador Feljd n. 0. Pa' 
ga-se bem;  

Gabinete fiiedíco-círiirgieo 
do 

Dr. Cândido Barata 
Do volta de sua ilogom no interior da província conliuda no cietciciu di' sua pruíissão. 

SI di.is dos 2 és 4 horas da tardo.    Chamadns por ejcriplo k qualquer horj. Consultas todos es 

CoUegío Iiiteriiacioiíal 
jlMSTITUTO BS CuliriHAS} 

Começam a   lunccionar ai aulas no dia 20 do Janeiro. 
Os alumno) devem estar no collcgio nesse d'a Imprete- 
livelmcnlc. 

Intfrnns, persemeslre, inckslro larogcm 
de roupa 27I)E000 

Uclo pensionistas, por !cm"s!ro . , . , ICOJOOO: 
Externas poricmcstro, primeiras leiras, , V.'iiOOO, 
Eitrrnos, por lemcstrc, segundas letras . COJOOO 
N es to leme tire citabelecr-sn-hii uma aula npeclal' 

para o ensino das primrirai letrii, na qual irguir-ic-ba 

0-3 

Coiupaiiliia Mogyana 
AsHCinbléa gcrnl. 

Da ordem da d rccloria sau runvida los 03 ars. accio- 
niilas dciU comp.inhis para reuniío aemc'lra!  em as- 
seniblíi geral, que lírd lugar no dia 13 de Fevereiro 
proximo, 00 meio dia, no re^pirriro cscriptorio. 

Campinas, 12 de lanoiro do 18^0. 
O siTr^lnrlo 
Coriía Hia». 6-3 

Musicas clássicas 
F-ntrn » colterçio de muiicaf cluiiroi Ji aoniinciadit, 

fne/<ntnm-fa Umbeoi *i celebres SO.NATAS 1)£ 
SCflUIiEItT. 

Hodtposito do planos e maifcai de il. Laíi Lery. 

V 

Vende-se 
BO alli> da Sinl'Aaoa {dou propriedades. Kado uma 
de noradi • culn com negpcio de molhado), ambu 
tsm boa boialal • \raâo boa ona ; alfa disto, am- 
bas (en o( ^InUcs planUdM do CSDIU • uma encr- 
■bocs oovida por «m «ofiML T>* ^ P*ri motrt Bct- 
■a. TraU-w eoa o ptupririaila Joié d« Piira u 
Mesma casa. 3—3 

Ferreiro c Serralheiro 
Aabiaia de Padoa d« Conf^'de Jrsos prtidpa ao 

tnptitatri Poblüm, • tm tntiUXu • irv* Utfl^nt, 
qnc Uw gimia ia »1 —lot «aab a «a» cffldaa 44 in- 
hirtsa annlhrtra. Mtesd*.*! hibouds a íttntaUt 
nsfidait d* tnbaOet prcprfaa d« an cOcio. F iti íca- 
ia(M* de toro*. p«n • <(■• i^a «* af9*t*Ib«* • cfl|. 
ttt* ttiVtnnf baMUJM, « ÍMtnia lad« nm 
msstUto ( pcTÇM tu^noK. 

» * 

o »'>tema de ■ l>çâes de couiai ou objectos.* 
N. II,—Contasse o scmoteo ilesdo □ dia da matricub, 

G. >\iiii MonTO;i 
 llirector. IS-O 

BOTA DG OURO 
I     Deposito de calçado 
10 nna Direita lO 

Cbrisliano Claasen participa no Pu* 
hUco que poasao o mais completo 
sorlimenlo de calçado, fso(o para 
homens eienboras, como para criao- 
çaf, qoe Teode pelos preços do ctvlo. 

25-22 

Ostras 
n» ali dl tbaatro  t»i>t at tibb*ÍM,   jtait-t* 

pua <É3a ife UoEn 

Companhia  Mogyana 
1.* Cliaiunda <Io proloiticumento 

A directoria resolveu fai-r a l.« rhatnada do capítaos 
para o prolongamento da eilrada at& Cau liranca, na 
r4ilo do !> por cento, ou lojOOO rs. por arçjo, o qua 
serí elT'ietuada no praio do 10 dias, contadas do 12 i 
22 de Fevereiro proilmo. Convida-sp, porlaolo aji 
ir>. subscripiorrs do icçüei i rpaliiarcm ii tuis enlra- 

; dai no escnplorio desta companhia, ou DO Ãanrn ller_ 
canlil do !:anio>. 

Campinas, lide Jinciro de 1870. 
O lecreiírio 
Corifii Diu. 

Alugada 
r(«ou-w 4» MU pu» a irtnf» 

OH tê liam», fnlithá»-tr ntt»n. 
■aimo dl SM 

f*<i bTaraa» 
S~3 

S. José dos Campos 
Vea!e-«e mmlo iia couta 03 dUIrlrto dr S. leti doi 

Camp^.ealrrsl'jairdf dlMintía dl nu^ da is- 
Iraii de 1'iro S. Paolo e-Rij Ar Jjac.m, uca urnso 
rjInUIo *a oaii de dunolc* alja^irr* d« planU d« 
millí», U*í^ ftn "M l^ v'r;»íti ií cjliaj ^ualidaic 
fan ^«üianpstrs d» niiura, citnt-ati moitas *ii- 
dfirM ^ t^ pata tveairee^i^ r laboado, r ntrl ksta 
afuda para quliotr eb^a t» M ipn-ín, 0«rn pr»- 
kiader eospm o diia bi^roi dinja-M-, *n :i Jot* do* 
Cao^M,*M tn. dr. Aaioüa d* Ottn» dt Mr^ioen 
FoiúS^ a l—sjaj Joii d«j ;(tf ji>, co« «ra (»**»> 
tSxiwr t#A» V »f:ca. 9—7 
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m^iíim -'m 
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m Ly3!LllíLü3 
VEGIÍTAKS A-^^lli'.AliAPAS 

de p m li'- 'W 
NAO CONTlíM NivM  CAI.OMÜLANOS, NEM 

NENHUM   OIJTLU)    SIINKHAL 
A grande nrces^sidailc o l:il['i i!c inii calliurii 

coou lin uma n:ü(Iic.iD:i piircuiiva, t u>iiito quR 
lem sido scnlril.;, IüIIIO IKIU |><-vii, coit » mee 
mo por mfio IIíI (aculilaitn medico ; c iior isso, 
ÍDlinilo é o [loslii e prsii'^r quií scnlimo ero- 
poikrmos cnm to'i.i y corifianca e fe^u-a rie 
recommenrtar ;is P1I.U[,AS VliGI'.TAliS ASSü- 
CARADAS IJIÍ BIliSTOL como luna exceileoie 
medicíD;] [iiirf.ativii a (jual encerro dculro em 
si Iodas as pentes t; in.iis ingiGilícntes CSSOD- 

ciacs ; lorn;ii)<)o-sG cm iim pcrfcilu seguro e 
Bgrailii\el cailinnico   do   família. 

Este rcmeJio, i.ãn é composto dessas dro- 
gas onlinarinmr.iUfi usadas na compos'can A't- 
63S outras iiílulas que por BIIí se vi.'n(tem, 
maS) sim, GUI) preparadas com as mnisfioag, 
e superiores qualiiLnles de raizes medictiaes, 
licrvas o i^hnia^, depois de go liaver chimi- 
calmeniit ciiratiido o separado os pincipios 
activos, on iiqucltiis partes <]ue convém ao ver- 
dadeiro vslor medicinal, da quellas porçôca,fi- 
brosas, iorrics c (iiiresice iniclrumeoie desiiiiii- 
das  do menor   virtude. 

Entre estes otínoies DCIÍVOB OíI iocrodiiíntes 
fspccidcos, podomos nomear a PODOPllIDN, 
a qual, segundo a npcricncia tctn domonsuado 
possuo um poder o rniiin maravillioso possivel 
sobre as ngiõcs do FlGADO.afsta comoscbrt 
Iodas as secnfõrs liilicga 

IslO de ccmÍ)iiiaç3o com o LEPITANDIIIN, 
mente valitsus coosiitucm c formam uma pí- 
lula purgativa, loroaudo-su porisso muitíssimo 
saperior, n qualquer uma outra, medicina di 
mesma natureza, qoe já mais iür», apresentada 
aopi.tilico. AS PíLULAS VEGKTAES ASSU- 
CMÍAÜAS DE IIIUSTOL, achur-se lifio serem 
um remeitio pnmiplo, Spguro e vniineniemente 
efllcaz ; para ci>ra de moléstias ibes como ee- 
£am  es se^uinics 

Djspcpsia, ou indi- 
gesião, ad isiri licen- 
cia, Ou prisãij do 
ventre habituai, azia 
do cst'mpgo e fla- 
tulência, per'a do 
opetiie. estômago 
sujo, dores dft   en- 

leva, liyilrnpesia doS 
mambrosou do cor- 
po, alfeCÇÕes <to fl- 
gado, icterícia, hc- 
isurroliidas, mau !ia- 
lílo G iriCijulfrida- 
dcs (io sexo femi- 
nino. 

Eui todas as mulestia.s que derivam a sua 
origem da mass» dn .sangue, a SALSÃPARIll- 
LHA UE BltlSTi'L cs^e melhor de tidos os 
purilicaüores, dev-rí aer lomodo cnnjuncia- 
mente com as pílulas, puis i|ue esias duas 
medicinas, tendo sido rxpreS'^omente prepara- 
das para obrarem do harmonia uma com a oulra 
quando Qclmente assim se r»i, não nos resia a 
nieui-r duvida cm dizer I[UQ no maiurnumcro 
dos casos, podemos ^.llançar, não só um gran- 
de allivio, cetá hem \islo, quando o doenteD3O 

fe ache já em um estado muito além áot 
recursos humanos. 

Acbi-ae a venda QOS estabelecimentos ào\ 
IF' Brasa & Eslclta, Quatro Ciinlos. S. Paulo. 

Loja (la guia 
Rua Direita 

nu 
A directora deste cslnbi;lecimpiit.o  participn aos senhores pães  de  fa- 

lia tjue mudou a sua riiEíilencia para a espaçosa clincara da 

IIII díi ^lorí 89 
onüo í;oi;liuúa a receljcr nluiniins  como pensionisías,   nieio-peiisiouisias  o 
externas. 

Taiiibeni aceita nnrninoH nienoriís de iiovo annos, pori5ni como exteriioP, 
R tem para dies nino sala particular, bem como mna professora. 

*»fi |iccv<)s HAO OS suKuiittcs ; 

1'Gnsiouislas SO.TPOOO 
Meio-pcnsioJii.-fns       ly.&OOO 
Externas 53^000 

Piano e canto (em classe) 
Piano sò 
1-ições particulares de pia- 

no ou canto, cada lii;Ao 
(de uma hora) 

A dii'Gctora iiicunibc-so de mandar lavar, engommor e concertar a roupa 
com ajuste especial. 

As classes de inglez, nllemâo, desenho, e dansa, são pagas separada- 
mente. (3—3 

Pliifrtograpilia Alleiiiil 
de 

94 
Carlos Hoencn c Companhia 

Rua do Câiruio 94 
Oi proprietários doslc cstabcli^Rinicnlo tem a lionra lic avisar  no rospoílavcl Publico 'livsla capital o 

Interior, quclerAo uma ciposiçaa pcrnmncnle dos seus trabalhos nus vitrinas do sr. Garram.        10 — 0 . 
do 

Eita soliga e cooji-cíila Inji do f-rragcns, Ifm iirm- 
pre aleai da lod" concerne te a tenagcn*—dtogj», 
liotu e arrpíos-que Tendn-i.- Tanltjotsircnlc par alan- 
do o varrjn. Icni iRunlmcnt» c«ni)>1i;li> toiliinento 
pirad«niÍ>Uí, inrIuiiT' ilenlrid-prinieiia qualidaJc rlc 

ü  loriiuii'Ol'i que  MU  ra-a mci'iaImente  recfbe 
giranl*   a conritirv-nc'a   a bji qualidsdo  e aoridsjc 
da* T-rfaiUi faunijii 
10—I Anicoio Ti'iieira da Camlbo. 

CHI 

Machiiias de costura 
» 

Dicnuis rEsponiTOS 
Perfcivãu, economia e elegância 

única macbina de costura a mão 
nl.  POUCO  MEÇO 

QUE 1'itEsrA uiiLlDADE . ■;■;   .. . 
Esta no^a Q üiccllcnlc rnachiiia  polo. sou.'.diniiniilo 

preço t! bon.qualidajc, veia realuar o quo à üntó tem- 
po, dcbaldií. ipm se teritndo conseguir, Íi'o é . 

Ijllliiiade por poucu (linlteírin 

freÇO lixo J an   pé   OOSOtfU 
UNU;A  AfiÜNClA N1!STA GUAtíK 
l-ioiir-iquG ?^nell 

23—Hiia Direita -S9 
S. Paulo. 10-8 

Companhia Paulista 
Aasemblén geral 

l)e ordpm iin Itirecloria da Companhia Toulisla con- 
voco aos srs, accionistas da ir.csma para a reuoJAo 
ordinária era assrmliléa gerul. a qual lerá lugar iio dia 
2(1 de Kevcrairo proiima luluro as ÍO horai da maiihi 
DpatB esrriplDrio para a apresentação do reltioribe 
contas de suas ostradai de ferro, durante o 0.°" fioda 
em Dezembro ultimo. 

lÍ5cri[iiorio da 'Jompanliia Paulsla em S. Paolo 11 
de Janeiro de ISlQ. 

F. H. do Almeida 
10-4 servindo de seereUrlo 

OU 

oe 
poema do 

li. 'X. Fagnndeis Tarella 
A' venda nesta typographia. 
Cada exemplar eucadcrnado»5U000. 

€liar»fois    • 
legitimas  vcnde-:c As seguintes con li peidas marcas 

peles pn çoa aUaiiD nicnrionodos 
Moniaio, o conto -8SU0Ü 
Eaquiíiloí do Cubo, o rcntü—HSOOO 
Iskandto, o centu—ngOUÜ 
La Suslamia, o cento-HSOnO. 
        Hua ac S. Itttniu n. »3. 3-2 

Também 
(* vfode na pi<Iaria da II,.||i-ViiU largo do Carmo n. 
râ. lodo* o> dia* de maohi fir* da bT"t, b-xoutM 
torrado*, diu» miudoi, bitarMnh.i imrricJoai de 
3g-jl r f jl rufqoiiihi* de maiilr^gi. ditai d cr*, brtf í- 
Iriiai, cfxkD'tle-, J.ilii*, úuctt cobrrxen de aiiucar. ca* 
tt mi DÓ. chi ót índia e i]> Ixrra, rrlai de comfT'Cjlo 
• &iO r* a Ibra, mantiij^ dr banll. a D*í< tup*r.ar, 
úila einlaUt. de kito e m^iokilo, bbcoulo* ingltui 
cm tiLif, dito de arirota, dilo de ameaJot). Tndõ iito 
%t tende maia taralo que nat/a qmiqiKr paite.  ll>—5 

A' Praça 
FiaseiKoGicdisilaCotU, toerttfiti-CatU&Gaf 

£t% dtclara qv ànií fiimcta Al Jaenro. cootmiía 
COM O Bdma sín dt o*g«4Í' a«b a loa bms iofái- 
ásulf Beaado a K« cam uÓo « aetir» • putàtv t* 
«iilMta Bina CoaU A Cw4c* CM» eoaUaeia Citiacl*, 

roscbcvGwitsdt Certa.    »-S 

Companhia Paulista 
Ulllmn cliamnda ila prolonga men lo 
Ce ordem da directoria da Ompjnhin Pautiila taco 

publica que tila rciotTCU qun a U.' o ulllma cntraja 
de opilaet para a eilrada de firro de Campina* lo Itlo- 
Claro naroíüo de O %w IDEftM n. puf acçlo. ÍOMU 
ri'aliiada p^Ios >C3. accíoni-iai deide o dia 10 BI£ 19 do 
Kcrrreiro prniimo (uturo. 

Coniidi} poitanlo aos trt. accionislat do irclongi- 
meoto da estrada de ferre de Campisa; go Dia Claro a 
urrDi itilitar Da«le eicripio^lo tuai rpspcitlTa» entra- 
da*, dentro do irtirldo pra>a e em todo* o* dial ut«ij 
de 11 bota* da minhl i« 3 da tardo. 

Eieiipio'ioda Compjutit Pauluia em S. Paulo 11 
deJaoeiru de 16TII. 

r. U. d-Almeida 
10-4 wrtindo de agctetarlo. 

Aviso 
Joaquim flibeiro da Coila e f raocUco Gurdn da Co*> 

ta (eodo aminTelmeoIs dáiolndo * (o.-trdide noe gi. 
rara on la ctilade lob a raiio de Coiu & Unedc* d/tlc 
rim,'qae o •«CO Josquim Jlibeiio daCotta, dríioodc 
tiier p.He da nlenda «ocJedade, deide 31 de Deietn- 
Itoproúmo p i*ado, (rl>na:o-ie pago eutiitrllsde 
tm cipttal e lotnu, c ciooerado de Ioda e <míVp>tr 
rupiliuabil idade aooal. 

S. Pauto 18 de Jaoeíro ár IfTA. 
> aqoim Kibnra d* Cotta. 

^^ fnactta Goede* da Coita. 3—3 

Alfafa 
Rrrebcmos da fazenda Tranqueira*, liidaijluba 
FENO DK ALFAFA 
FETO ÜF. PAPUAN E HlLIlO, o lemos para vender 

cm fardos de cem kilos. 
S  B'aven 4 C.» 

Deponlio <le mnclilDan 
 _ift-iiUA DES. iiE\ni-ir.     o-a 

MoTidadeii 
Chapcos para senhoras e meninas, de modernos e 

lindos gostos, com véos o cnlcites dd  Pg  a SOjOOO ta. 
laqueies e mantilhas de rendas do seda, com e sem 

vldillhu, para acabar com o u do, por 61. 8J. ISS, 
15íeaojtl00rs. ■ ■ 

Rua de S. Benlo n. 03 
em fronte o sobrado do cim. Birão do Souia Ouêii^. 
 a-a. 

Aprofcssora 
Maria Eichicr do nicz de Januiro em diautá prop5a-sé a 
dar lições de francez, inglez, alleraao,,e porluBuu.si]- 
mente primeiras tetras, tanto para casas parlTcularei, 
como na du sua realdencta, Iravrasa do Semiuaila u, 
8, onde pdde ser procurada. 4—3 

Precisa-se 
áv trabalhadores da picareta o apú, ytn um serviço ns 
fazenda do J. Alues L'nrdi'so, no municiiiio de Bragança. _.. jiii 

Trata-sD  com Jordàu Itibeiro  de  Ve 
mesma fazenda. 

aacoDCBlloa, na 
S-S 

Cosinheira 
Na loja de ferragem cm fronte a ponte do Piqaes 

piccisa-SD de uma. 3—-2 

Impressor 
Um moço com OA habilitafücs ncrrs^arias para esto 

[trabalho, oITereca-sc para em rcgar-at?, mesmo tdra da 
_c<ipilal ; para intormaçaei "eMa typi.graphia.       3—3 

Pílulas Paulistanas 
EttM BifBifit** * fneoapanni* nlalai qn* laaka 

htscScka bn IriU t baaaaD>lad«J& u temttl «id*. 
na da taiMa,caae ta ooim màlt» B«le*Uat uuo 
cknokMMBo afaia* cacoetma-Mavnn «nada 
M nalftaf» 4* • Cocnfa» faaMtM.» 

BM4atBr«X>ft,n. 

Theatro Provisório 
Comiiaulila de asarasuej 

Debaixo da direcção do sr. Aragon 

Doxxilnso 33 de Janeiro do 187G 
f e.> ncclla de Mslffiualara 

Subirá i acena a engraçada lanueU em 1 aco, intitulada: 

IJiU WLHEIRO PMmiJLili 
Em leguida a cogiasada unoela potlogoeia tm I acto, inlilolada; 

A UNIÃO   IBÉRICA 
Em tffâà* a Uo applaadiM^nniiela 'pa l,açfã^ÍalÍtola^: 

; ■^''. 

■^-* -*,=-'■- f-       -._! 

Páscnàl BaylSo» 
Eitas üM zanaab* mi» da«iwj«nhadai ptiM friactpMi arttatta da riniaaatfcj-'- -' 

A'* 8 • Mria Mn«7-- ~ 

■ ■'■1: 

■"-'■■'-■-''■   ', 

Pmvt—M d« (aal«a«.> 
Tjr- 4» ■ Cmm» rMEctan k 

-■.-.«J . 


